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Descrição do Produto


A “PATRULHA DA NEUTRALIDADE” EM ÁGUAS DO ATLÂNTICO SUL: ASPECTOS DO PORTO DO RECIFE, 1941.



Manoel Fonseca1



Este artigo representa uma síntese do primeiro capítulo de minha dissertação de mestrado que analisa a relação entre a ampliação da “patrulha da neutralidade” da Marinha dos Estados Unidos para águas meridionais do Atlântico em 1941, que estendia o raio de operações das belonaves ianques em defesa da navegação Aliada, e a consequente necessidade de bases logísticas avançadas para a manutenção e reabastecimento destes. Nesse caso, analisaremos a escolha do porto do Recife que, a partir daí, tornou-se um importante entreposto na cadeia da navegação mercante e de guerra do Atlântico. Buscamos entender como a Marinha dos Estados Unidos travou negociações com as autoridades brasileiras para que tivesse acesso ao porto do Recife, a partir da análise das atuações do Observador Naval e o Consulado Americanos em Pernambuco para obtenção de combustíveis e mantimentos para os navios de guerra que atracassem no cais do porto. Defendemos a ideia de que, a partir desse momento, o Brasil já escolhera em qual “lado” dos combatentes ele estaria no decorrer da guerra. Com a concessão dada aos americanos, então neutros, para utilizarem as instalações em território brasileiro, doravante as relações entre os dois países só vieram a se estreitar ainda mais e, por conseguinte, o Recife tornar-se-ia a principal base naval no Atlântico Sul Ocidental.



Palavras-Chave: Segunda Guerra Mundial. Marinha dos Estados Unidos. Porto do Recife.
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Mestrando em História, Universidade Federal de Pernambuco. Bolsista do CNPq. E-mail: [email protected]



ABSTRACT    



This article represents a synthesis of the first chapter of my Master’s dissertation that analyzes the relation of the expansion of the U.S. Navy’s “neutrality patrol” to Atlantic southern waters in 1941, that extended the operational range of warships in protecting the Allied shipping, and the resultant need of advanced logistical bases for maintenance and replenishment of them. In this case, we analyze the decision made to choice the port of Recife, which, since then, became an important base in the chain of war and merchant shipping in the Atlantic. So we sought understand how the U.S. Navy made the deals with the Brazilian authorities for obtain the access to the port of Recife, from the analysis of the actions made by the American Naval Observer and Consulate in Pernambuco to get fuel oil and food to the warships that might moor in the port. We defend the idea that, since then, Brazil has already chosen in which combatant “side” would be during the War. With the allowance given to the Americans, still neutral, to use facilities in Brazilian territory, the relationship between those two countries would get even closer, and Recife would become the main naval base in the Western South Atlantic.



Keywords: World War II. U.S. Navy. Port of Recife.
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INTRODUÇÃO Com a eclosão da guerra na Europa em setembro de 1939, teve início uma nova corrida entre a Alemanha e a Inglaterra para obter o domínio do mar. A primeira não dispunha de uma esquadra de superfície à altura de engajar-se diretamente em uma batalha decisiva1 contra a Royal Navy.2 O recurso procurado pela Kriegsmarine3 para travar a guerra marítima foi a utilização de submarinos. Contando no início com apenas 53 submarinos de diversos modelos,4 então a Alemanha deflagrou a guerra contra o comércio, mais conhecida como a Batalha do Atlântico, que viera a ser a mais longa campanha da Segunda Guerra Mundial. O objetivo era simples: afundar o maior número possível de navios mercantes dos inimigos, a fim de cortar o fluxo de suprimentos para as Ilhas Britânicas, forçando uma rendição ou armistício dos ingleses por estarem incapazes de continuar a resistência. Por seu turno, a missão principal das forças inglesas seria proteger seus navios e evitar o irrompimento das rotas comerciais e o bloqueio de suas Ilhas. A guerra então estritamente europeia já no seu início reverberou suas luzes para as Américas. Os Estados Unidos durante a década de 1930 já prefiguravam possíveis ações de nações beligerantes contra o continente americano. Eles utilizariam de amplas diretrizes preventivas para manter as nações beligerantes afastadas das águas americanas bem como preparar a US Navy5 para uma resistência armada eficiente contra qualquer tentativa de intromissão dos beligerantes nos interesses da América. Com efeito, em 1933 o Presidente Franklin Roosevelt disponibilizou US$ 238 milhões dos fundos de emprego emergencial para serem usados na construção de 32 belonaves nos próximos três anos. Além disso, um ano depois, não obstante as críticas feitas ao Presidente de que estava se iniciando uma nova corrida armamentista, Roosevelt assinou o Decreto Naval Vinson-Trammel, que autorizava a Marinha a construir 102 belonaves no decurso de oito anos.
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Os termos “domínio do mar” e “batalha decisiva” são conceitos do Capitão Alfred T. Mahan lançados em seu livro “The Influence of Sea Power upon History, 1660-1783”, onde para que uma nação fosse senhora dos mares, ela deveria ter uma esquadra de superfície composta de encouraçados capaz de travar uma batalha decisiva contra seu inimigo, aniquilando-o a ponto de permanecer como a único vencedora e assim dominasse o mar. 2 Royal Navy é a Marinha Real Britânica. 3 Kriegsmarine é a Marinha de Guerra da Alemanha durante o Terceiro Reich, 1933-1945. 4 A força de submarinos alemã tinha à sua disposição três modelos de submarinos operacionais: o Typ II-B, Typ VII-B e o Typ IX-B. O primeiro devido a ser o menor em tonelagem ficou restrito ao Mar do Norte e Mar Báltico; o segundo chegou até a costa oeste atlântica das Ilhas Britânicas, bem como no Canal da Mancha e Baía de Biscaia; por fim, o último, por ser o maior de todos, passou a operar nas imediações do Estreito de Gibraltar, Ilhas Canárias, e faixas do Atlântico Norte. 5 US Navy é a Marinha de Guerra dos Estados Unidos. O termo em inglês será usado durante o trabalho.
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Desde meados da década de 1920, o poderio naval americano predominante estava situado na área do Pacífico. Essa situação começou a ser modificada por volta de setembro de 1938, quando o Chefe de Operações Navais, Almirante William D. Leahy, anunciou a criação do Esquadrão do Atlântico.6 Parte da força sediada no Pacífico foi transferida para o Atlântico, um grupo de quatro encouraçados (U.S.S. New York, U.S.S. Texas, U.S.S. Arkansas e U.S.S. Wyoming) sob o comando do Vice-Almirante Alfred W. Johnson; uma divisão de cruzadores pesados (U.S.S. San Francisco, U.S.S. Tuscalossa, U.S.S. Quincy e U.S.S. Vincennes) sob o comando do Vice-Almirante A. C. Pickens; o Esquadrão de Destroieres 10, comandado pelo Capitão-de-Mar-e-Guerra W. Greenman; e os porta-aviões U.S.S. Ranger e U.S.S. Wasp. Essa força seria o núcleo da futura Esquadra do Atlântico comandada pelo Almirante Ernest J. King, a partir de 1941. (MORISON, 1984, p. 14) Mais de dois anos antes da entrada formal dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial, a Esquadra do Atlântico estava operando em apoio à Royal Navy. O primeiro impacto da guerra europeia na US Navy foi uma ordem do Presidente Roosevelt de 5 de setembro de 1939, que organizava a “Patrulha da Neutralidade”. O objetivo declarado desta patrulha era relatar e rastrear qualquer tentativa de aproximação da costa leste dos Estados Unidos e Índias Ocidentais por via aérea, naval em superfície e submersa dos beligerantes. O propósito fundamental era dar ênfase na prontidão da US Navy em proteger o Hemisfério Ocidental. (MORISON, 1984, p. 14) Os representantes das repúblicas americanas se reuniram na Cidade do Panamá, um mês após o início da guerra na Europa, para discutirem qual seria a posição das Américas, sua pauta era a mutualidade de problemas e interesses impostos pela guerra às nações americanas. A resolução XIV, mais conhecida como a “Declaração do Panamá”, propunha-se a criar uma zona neutra, da qual todos os navios beligerantes seriam excluídos, e que se “estenderia até cerca de trezentas milhas da costa, da fronteira canadense-americana no Atlântico, dando a volta pelas Américas do Norte e do Sul até a fronteira canadense-americana no Pacífico”. (CONN; FAIRCHILD, 2000, p. 46) Cada nação estava autorizada a patrulhar águas adjacentes à sua costa para fazer cumprir aquela resolução. No entanto, uma vez que apenas as forças armadas dos Estados Unidos eram capazes de empreender o patrulhamento em uma vasta área, estava implícito que cairia sob sua responsabilidade a execução daquela resolução. “O acordo cordial entre as repúblicas americanas no Panamá também indicou a probabilidade de cooperação com medidas                                                              6



Pittsburgh Post-Gazette, 02/09/1938, p. 1.
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militares de emergência”, (CONN; FAIRCHILD, 2000, p. 46) isto é, caso se fizesse necessário, os Estados Unidos poderiam levar avante seus planos para a defesa do hemisfério contra qualquer investida inimiga. A situação da Inglaterra no período de setembro de 1939 até o início de 1941 era preocupante. A ameaça à navegação britânica feita pelos ataques submarinos chegou a um nível alarmante. Neste período o total médio de perdas da marinha mercante foi de 66.700 toneladas por semana. Só em fevereiro de 1941, essa média aumentou para 75.000 toneladas e, em março subiu ainda mais para 98.000 toneladas. Caso as perdas continuem nesse patamar, a expectativa é que o total anual seria de 5 milhões de toneladas em embarcações, enquanto os estaleiros britânicos só poderiam repor 1 milhão de toneladas para o ano de 1941. Nestas circunstâncias o Presidente Roosevelt tomou algumas medidas para auxiliar seu aliado inglês: disponibilizou parte da frota mercante americana para transportar os materiais de guerra para as Ilhas Britânicas, mesmo com a limitação da Lei de Neutralidade que não permitia que nenhum navio com bandeira e tripulação americanas transportasse materiais para algum beligerante nas zonas de conflito; e, o completo uso do sistema da “patrulha da neutralidade”, a partir de sua expansão até os sete mares, segundo o Presidente, até onde ele mesmo achasse que fosse necessário sua extensão.7 Neste artigo, que é um compêndio do primeiro capítulo de minha dissertação de mestrado, eu analiso a relação da expansão da “patrulha da neutralidade” da US Navy iniciada em 1941 para águas do Atlântico Sul, levada a cabo pela criada Força-Tarefa 3, e a escolha e utilização do porto do Recife. Para tal eu levanto a questão da necessidade de se ter um porto contíguo à área de operações para reabastecimento dos navios e descanso das tripulações. Assim divido em duas partes essa análise: A primeira que aborda a missão da Força-Tarefa 3, a questão geográfica estratégica do porto do Recife, bem como de infraestrutura e social da cidade em si. A segunda parte que mostra as atuações do Observador Naval Americano no Recife e do Consulado Americano em Pernambuco voltadas para a providência de combustíveis, mantimentos e água para as belonaves em missão de “patrulha da neutralidade” que aportassem no porto do Recife durante grande parte daquele ano.
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The New York Times, “Battle of the Atlantic is Capital’s big Worry”, 04/05/1941.
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A “PATRULHA DA NEUTRALIDADE” EM ÁGUAS MERIDIONAIS DO ATLÂNTICO A situação crítica da Inglaterra, a expansão da guerra até o Norte da África, o aumento da força de submarinos alemães, partindo de novas bases na Baía de Biscaia, na costa Atlântica da França, que possibilitava patrulhar áreas mais afastadas do Atlântico, aceleraram uma tomada mais positiva de medidas por parte dos Estados Unidos em auxiliar os ingleses bem como salvaguardar o Hemisfério Ocidental. A grande decisão tomada por Roosevelt no início de 1941 foi a ordem para mobilizar a Esquadra do Atlântico e colocá-la em um status de guerra.8 O Almirante Ernest J. King foi o escolhido para assumir o comando dessa nova força. Ela foi consideravelmente ampliada, tendo em sua composição unidades de patrulha aéreas e navais. Com efeito, as patrulhas do Atlântico foram estendidas para dar uma maior proteção à navegação que transportava os suprimentos de guerra para os portos britânicos. A estrutura dessa nova força foi dividida em 10 Forças-Tarefas. As principais foram a Força-Tarefa Um (Ocean Escort Force) composta de 4 encouraçados, 2 cruzadores pesados e 13 destroieres, comandada pelo Contra-Almirante D. M. LeBreton, baseada na Baía de Narragansett e em Boston; Força-Tarefa Dois (Striking Force) composta de 3 naviosaeródromo, 2 cruzadores pesados e 4 destroieres, comandada pelo Contra-Almirante A. B. Cook, baseada nas Bermudas e Hampton Roads; Força-Tarefa Três (Scouting Force) composta de 4 cruzadores leves, 7 destroieres, comandada pelo Contra-Almirante Jonas H. Ingram, baseada em San Juan e Guantanamo.9 Foi com a criação da Força-Tarefa Três que o Atlântico Sul passaria a entrar definitivamente nos planos de defesa da US Navy. A missão dessa força era patrulhar o Caribe, Cabo Verde, Rochedos de São Pedro e São Paulo, estreito do Atlântico entre a costa nordeste do Brasil e a costa oeste da África, e Trinidad. Antes mesmo dessa força levar a cabo sua missão, o problema de ordem logística logo apareceu i.e. como a área de operações era muito vasta, bem como os navios de guerra precisassem desenvolver em certas ocasiões altas velocidades, que consumia mais óleo combustível, uma base de apoio contígua à área de operações era urgentemente necessária para dar suporte e provimento dos materiais requisitados pelas belonaves.                                                              8 National Archives and Records Administration (NARA), Record Group (RG) 38, Naval War Diaries of World War II, Administrative History of Commander in Chief, Atlantic Fleet, Vol. I, Part I, 1946, p. 124. 9 Idem, pp. 127-128.
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A adoção de motores nas belonaves mudou a completamente a geografia da estratégia marítima. Os navios agora poderiam navegar nos mares em linha reta, independente das correntes marítimas e sistema de ventos, enquanto houve esse ganho em manobra, por seu turno ficou mais claro a necessidade de se manter as frotas abastecidas com óleo combustível. (BRODIE, 1944, pp. 10-11) As bases de além-mar ganharam um papel fundamental para que se obtivesse o domínio do mar. O período de preparação para entrada definitiva dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial foi marcado pela aquisição de um sistema de bases em todo o Atlântico. O poder naval não é apenas mensurado por sua esquadra, mas também por um sistema de bases e instalações navais capazes de providenciarem reparos, combustíveis, mantimentos, alojamentos para descanso do pessoal, bem como de servir de ponto de apoio de onde as operações são projetadas. Por mais que as principais rotas de navegação estivessem no Atlântico Norte, nós procuramos analisar a Batalha do Atlântico como uma corrente de forças, deixando de lado essa forma valorativa de principal/secundário. A partir do conceito de corrente de forças (chain of forces) cada elo dessa corrente tem sua função, sua importância para que o resultado final fosse alcançado i.e. que os materiais de guerra fossem desembarcados nos portos e com isso a guerra pudesse ser continuada. Deste modo, os portos mais próximos da área de operações da TF 3 ficavam no Saliente Nordestino. A US Navy solicitara ao governo brasileiro a autorização para que seus navios em missão de “patrulha da neutralidade” utilizassem as instalações dos portos de Recife e Salvador, bem como desejaria que de forma ocasional a permissão para que navios-tênderes e navios-tanques pudessem fundear nesses dois portos para dar suporte às belonaves americanas.10 A escolha do Recife se deu obviamente pela posição estratégica central à área interessada e com maiores recursos disponíveis, mas além disso, de forma complementar, pelo fator da cidade no contexto socioeconômico da época. No início da década de 1940, o Recife era a terceira maior cidade do Brasil com uma população de aproximadamente 300.000 habitantes. “Em tecidos, somos um dos primeiros parques industriais da América do Sul; a carteira do Banco do Brasil constitui a 3ª das cidades brasileiras; a Alfândega do Recife é uma das mais importantes do país e Pernambuco é o quarto contribuinte dos cofres federais […] é uma cidade com excelente e abundante serviço d’água, ótima rede de saneamento, bairros residenciais, mais de um milhão de metros quadrados de calçamento moderno, boa arborização                                                              10



Foreign Relations of the United States Diplomatic Papers, 1941, Vol. VI, p. 493.
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e jardins cheios de grande beleza”.11 Em suma, culturalmente rica e diversa, dispunha de uma grande rede de cinemas e teatros, boas instalações hoteleiras e de restaurantes, o Recife era uma cidade cosmopolita, ponto de parada obrigatório para aqueles que se dirigiam ou partiam da capital federal, o Rio de Janeiro. O porto do Recife é munido de um excelente quebra-mar que dava proteção natural às embarcações ao longo das docas. A entrada se dava pela faixa norte, geralmente era necessário fazer uso de rebocadores para as manobras de entrada e saída no cais. Na parte interna do porto, a área era relativamente pequena, estreita em certas faixas mais ao sul. O calado era de cerca de 7,62 metros de profundidade. As instalações estavam em boas condições, principalmente os armazéns, que contavam cerca de 13 ao longo do cais, além de outros mais afastados. Existiam armazéns frigoríficos, de carga geral, de carga especial e.g. explosivos, materiais inflamáveis. Havia também um bom parque de tanques capazes de armazenar diversos tipos de combustíveis, óleos, álcool. Silos para armazenagem de cereais, grãos também faziam parte do complexo portuário. As provisões frescas e secas poderiam ser requisitadas através da vasta cadeia atacadista da cidade. Enfim, o porto era capaz de dar suporte aos objetivos colimados dos americanos que o utilizariam durante suas missões de “patrulha da neutralidade”.12 A primeira abertura brasileira para uma cooperação militar com os Estados Unidos foi com a US Navy. Esta já se fazia presente no Brasil desde 1914, representada por várias vezes pelo Escritório do Adido Naval, Colégio de Guerra Naval e Missão Naval. Antes da chegada da Força-Tarefa 3, comandada pelo Contra-Almirante Jonas Ingram em maio de 1941, todas as negociações entre a Navy e o Brasil se deram por uma dessas agências citadas.13 As reuniões entre as Marinhas do Brasil e dos Estados Unidos aconteciam paralelamente com as dos Exércitos desses dois países. Entre setembro e outubro de 1940, elas chegaram a um acordo pelo qual a Marinha brasileira não criaria objeções ou obstáculos às operações levadas avante pelas forças navais americanas na área do Saliente do Nordeste. As operações poderiam começar antes mesmo que ocorresse um ataque real contra essa área. (CONN; FAIRCHILD, 2000, p. 340) Por volta de 18 de abril de 1941, o Ministro das Relações Exteriores do Brasil, Oswaldo Aranha, uma autoridade declaradamente pró-Estados Unidos, concordou com os                                                              11



Arquivo Público Estadual Jordão Emereciano (APEJE), Folha da Manhã (Edição Matutina), 20/03/1941, p. 3. Para se ter maiores detalhes das características físicas, informações das instalações, bem como dos custos da utilização do porto do Recife durante o ano de 1941, ver: NARA, RG 84, Box 37, U.S. Consulate Recife, Forwarding Revised Information for Basic Shipping Report. Sobre as rendas portuárias de 1937 até 1940, ver: APEJE, Folha da Manhã (Edição Matutina), 10/08/1941, p. 4. 13 NARA, RG 38, Naval War Diaries of World War II, The History of Fleet Air Wing Sixteen, February 16, 1943 - December 31, 1944, p. 7. 12
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planos da US Navy em utilizar os portos de Recife e Salvador. Mais tarde o Secretário de Estado americano agradeceu a significativa cooperação do governo brasileiro, demonstrando em termos de confiança e confidência para com a defesa do Saliente Nordestino.14 O Contra-Almirante Ingram içou sua bandeira de comandante da Divisão de Cruzadores 2 no cruzador leve U.S.S. Memphis em janeiro de 1941. Com a criação da ForçaTarefa 3, que era composta dessa divisão de cruzadores mais o Esquadrão de Destroieres 9 e alguns navios auxiliares,15 em consequência, Ingram também seria designado comandante desta força-tarefa. De fevereiro até março a área designada para operações ainda era o Caribe, até a ocasião em que a força foi transferida para a jurisdição do 10° Distrito Naval, onde receberia novas ordens. Nesse ínterim, Ingram se dirigiu até os Estados Unidos para ter uma conferência com o Almirante King. As instruções recebidas por aquele era que a TF 316 deveria partir para o Atlântico Sul em missão de “patrulha da neutralidade”, sua área doravante seria expandida até a costa do Nordeste do Brasil, englobando Cabo Verde e Trinidad, além de parte do Caribe. Sua força-tarefa estaria fundeada em San Juan e Guantanamo, enquanto suas bases de apoios seriam os portos de Recife e Salvador.17 Algumas dúvidas ainda estavam em suspensão quanto ao Brasil e a recepção que os navios de guerra americanos receberiam lá. Ainda tinha outra questão importante que King enfatizou, o fato de que o próprio Ingram deveria usar bastante a iniciativa e meios para desempenhar positivamente sua nova missão, visto ter sido apenas possível providenciar antecipadamente o auxílio das companhias americanas de óleo combustível para suprirem os navios americanos nos portos brasileiros. Quanto aos alimentos e água, Ingram deveria providenciar no momento de sua chegada. Por sua vez Ingram falou: “há muitos navios vindos da Argentina carregados de mantimentos, minhas tripulações nunca passarão fome”. A réplica de King foi que “ele sempre soubera que Ingram fosse um pirata”.18 A US NAVY APORTA NO RECIFE Antes que os primeiros navios de guerra da Força-Tarefa 3 aportassem no Recife em maio de 1941, para receberem os óleos combustíveis, os mantimentos frescos e secos, além de água potável, uma rede interna de logística deveria ser preparada e estar pronta para realizar                                                              14



Foreign Relations of the United States Diplomatic Papers, 1941, Vol. VI, p. 494. Para mais informações acerca das belonaves da Força-Tarefa 3 da Esquadra do Atlântico ver: ROSCOE, Theodore. United States destroyer operations in World War II. 3rd ed. Annapolis: Naval Institute, 1960. 16 “TF 3” é a forma abreviada para Task Force 3 ou Força-Tarefa 3. 17 NARA, RG 38, Box 276, Command File World War II, History of the South Atlantic Campaign: Commander South Atlantic Force, p. 10. 18 Ibidem. 15
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essa faina no menor tempo possível. Com efeito, dois escritórios foram essenciais para tal tarefa: O Escritório do Observador Naval Americano de Recife e o Escritório do Consulado Americano em Pernambuco. Como os Estados Unidos e o Brasil estavam ainda oficialmente neutros, para evitar qualquer situação controversa com os países do Eixo, o ideal era que os navios de guerra americanos permanecessem o menor tempo possível nos portos brasileiros, geralmente cerca de 72 horas, bem como não criasse in loco uma estrutura logística estritamente americana, através da utilização de navios-tanques e navios-tênderes fixados permanentemente no cais do porto. Por isso, era necessário que eles contassem com representantes in advance no local para, já sabendo de antemão a data de chegada e das necessidades das belonaves em combustíveis e mantimentos, providenciassem juntos às firmas locais (brasileiras ou não) tais materiais. Uma das políticas tomadas ainda no começo de 1941 para ampliar a rede de informações e suporte da US Navy no Brasil foi a criação de Escritórios de Observação Naval, principalmente nas principais cidades do Nordeste brasileiro e o envio de Observadores diretamente ligados ao Secretário da Marinha, Frank Knox. O primeiro escritório a ser criado foi o do Recife. O Cônsul americano no Recife, Walter J. Linthicum, foi informado pelo agente diplomático da Embaixada dos Estados Unidos no Rio de Janeiro, William C. Burdett, através do telegrama do dia sete de fevereiro, que um Observador Naval chegaria nas próximas duas semanas e que iniciaria sua missão com seu escritório naquele lugar. O oficial designado seria o Capitão-de-Corveta William A. Hodgman, USN (Reformado). Ele viria acompanhado de sua esposa e de um assistente.19 Hodgman, sua esposa e um escrevente ligado ao Escritório de Inteligência Naval da Navy chegaram no Recife no dia 26 de fevereiro. Eles não tinham ainda um lugar definido para ser a sede de seu escritório, então uma sala do Consulado Americano foi posta à disposição para eles. Um fato curioso era que praticamente não havia lugar disponível no Edifício Sul América, prédio do Consulado Americano. Então o escritório do Observador Naval ficou sendo na própria dependência do Cônsul Linthicum.20 Segundo Linthicum, ele não se importunou muito por essa situação. Apenas pedia urgência para que as autoridades americanas encontrassem o mais breve possível um escritório



                                                             19



NARA, RG 84, Box 2, U.S. Consulate Recife, Classified General Records 1941, Vol. II, Telegram U.S. Embassy to American Consul at Recife, February 7, 1941, p. 2. 20 NARA, RG 84, Box 2, U.S. Consulate Recife, Classified General Records 1941, Vol. II, Telegram U.S. Consul Walter Linthicum to William C. Burdett, March 4, 1941, p. 1.
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que fosse perto da área portuária, mas que também mantivesse contato direto com seu consulado, compartilhando as informações e as repassando para a Embaixada no Rio.21 Por volta de março, Hodgman instalara definitivamente seu escritório no segundo andar do Edifício do Banco de Londres, situado a Rua do Bom Jesus. Tal edifício tinha uma ótima visão direta para o cais do porto, podendo tomar notas dos movimentos dos navios, além de observar o funcionamento diário das atividades portuárias. “Nenhum marinheiro que teve sua folga ou serviço em terra no Recife estaria apto a esquecer a ‘Ilha’. Embora os quartéisgenerais mais tarde fossem mudados, é seguro dizer que a ‘Rua do Bom Jesus’ seria por muito tempo lembrada por seus visitantes americanos”.22 Após obter o aval da Embaixada Americana no Rio, o Capitão-de-Corveta William A. Hodgman iria, a partir de quatro de março, assumir o serviço de fazer relatórios sobre: A navegação, (de acordo com o telegrama da Embaixada de 30 de dezembro de 1940); bem como o movimento de aviões transatlânticos, (de acordo com o telegrama do Escritório do Adido Naval no Rio23 de 17 de janeiro de 1941). Para tal, ele contaria com o auxílio do Consulado Americano no Recife. Os relatórios deveriam ser mandados às 9 horas da manhã cobrindo as 24 horas anteriores até as 5 horas da tarde do dia precedente.24 Os cruzadores leves U.S.S. Memphis, levando a bordo o comandante da Força-Tarefa 3, Jonas Ingram, e U.S.S. Cincinnati zarparam de San Juan no dia 26 de abril para realizar sua primeira patrulha em águas meridionais do Atlântico, no triângulo Cabo Verde, Rochedos de São Paulo, Trinidad. Por volta de três de maio, o Embaixador americano no Brasil, Jefferson Caffery, envia um telegrama confidencial ao Cônsul Walter Linthicum. Nele há a informação que navios de guerra americanos aportariam nos portos de Recife e Salvador sem dar notícias prévias. Navios-cisternas, destroieres, cruzadores ou navios-auxiliares poderiam ser esperados. As autoridades brasileiras estavam cientes dessa situação, devendo os capitães dos portos dessas cidades serem instruídos a colaborarem. O Observador Naval Hodgman se dirigira até a Bahia para agilizar a chegada das belonaves, devendo Linthicum reportar a chegada destas no Recife.25
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NARA, RG 84, Box 2, U.S. Consulate Recife, Classified General Records 1941, Vol. II, Telegram U.S. Consul Walter Linthicum to William C. Burdett, May 21, 1941, p. 2. 22 NARA, RG 38, Box 276, Command File World War II, History of the South Atlantic Campaign: Commander South Atlantic Force, p. 8. 23 A abreviação do Escritório do Adido Naval Americano no Rio era conhecida como “Alusna Rio”. 24 NARA, RG 84, Box 2, U.S. Consulate Recife, Classified General Records 1941, Vol. II, Telegram U.S. Consul Walter Linthicum to William C. Burdett, March 4, 1941, p. 1. 25 NARA, RG 84, Box 2, U.S. Consulate Recife, Classified General Records 1941, Vol. II, Telegram U.S. Ambassador Jefferson Caffery to American Consul at Recife Walter Linthicum, May 3, 1941, p. 1.
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Após se cientificar do dia exato da chegada das belonaves americanas no Recife, Linthicum logo requisitou junto às autoridades portuárias a autorização para provimento dos navios. Assim: Devendo chegar ao porto do Recife os navios de guerra da Marinha Norte-Americana U.S.S. Memphis e U.S.S. Cincinnati, a fim de receber 2.100 toneladas de óleo combustível, destinadas ao consumo dos referidos navios, solicito vossas ordens no sentido de ser designado um funcionário aduaneiro para assistir a entrega desse óleo, de conformidade com a recomendação constante da última parte da ordem No. 365 da Diretoria das Rendas Aduaneiras à Alfândega do Rio de Janeiro, de 31 de julho de 1939, publicada no Boletim da Alfândega do Rio de Janeiro, em 15 de agosto de 1939, página 485, óleo esse que será fornecido pela THE CALORIC COMPANY por empréstimo para oportuna reposição pela Embaixada Americana. A presente requisição é feita em duas vias, de forma que, muito grato ficaria a V.S. se me devolvesse, devidamente anotada pelo funcionário designado, a segunda via que irá instruir a requisição de isenção de direitos, taxas, e impostos que a Embaixada Americana no Rio de Janeiro apresentara a Sua Excelência, o Senhor Presidente da República, por intermédio do Ministério das Relações Exteriores, para oportuna importação de igual quantidade para a devida indenização a THE CALORIC COMPANY.26



São documentos similares à esse descrito acima que encontraremos na documentação do Consulado Americano em Pernambuco durante esse período. Esse foi o tipo de documento padrão para requisição dos óleos combustíveis no porto do Recife. Só em algumas situações é que o Observador Naval emitia tal tipo de documentação às autoridades locais. Mas o Cônsul sempre mantinha informados a Embaixada quanto o Observador Naval quanto a esse tipo de situação. Nas primeiras horas da manhã do dia 10 de maio, após quinze dias de incessante e tediosa patrulha nas águas de Cabo Verde e Rochedos de São Paulo, deram entrada no porto do Recife dois cruzadores leves, U.S.S. Memphis e U.S.S. Cincinnati, pertencentes à Força-Tarefa 3 da Marinha dos Estados Unidos, cumprindo o programa norte-americano de manter livre e desimpedido o Atlântico Sul para a navegação americana, mais comumente conhecido como “patrulha da neutralidade”. Foi o primeiro contato que a população local teve com os navios americanos em missão de guerra. Houve um grande alvoroço, causando curiosidade, sendo avultado o número de pessoas que correram ao cais do porto para admirá-los. O Capitão Sergio Novais, em nome do Interventor Agamenon Magalhães, cumprimentou a comitiva, dando-lhes as boas-vindas.27 Em entrevista à imprensa local, o Contra-Almirante Jonas Ingram, comandante daquela força-tarefa, respondendo aos questionamentos feitos acerca da presença de navios de                                                              26



NARA, RG 84, Box 38, U.S. Consulate Recife, General Records 1941, Telegrama do Cônsul Americano no Recife Walter Linthicum ao Inspetor da Alfândega do Recife Sr. Tancredo Mesquita, 10 de maio de 1941, p. 1. 27 APEJE, Folha da Manhã (Edição Matutina), 11/05/1941, pp. 1 e 14.
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guerra em um país neutro como o Brasil, afirmou que este serviço de patrulhamento durará por tempo indeterminado, até que os navios americanos e americanos do sul possam viajar sem receio nos seus próprios mares. Ao mesmo tempo o estabelecimento desse serviço equivale a uma advertência às nações da Europa, no sentido de que o Atlântico Sul será defendido e garantido pela Armada Americana. Ele ainda declarou que para que as operações fossem bem sucedidas, um ponto de apoio intermediário seria necessário, sendo a cidade do Recife a escolhida para questões de abastecimento, reparo e provisão dos navios nelas envolvidas.28 Os dois cruzadores permaneceram apenas dois dias no Recife. Fundeados ao longo do cais do porto, eles receberam cerca de 12.000 barris de óleo combustível, frutas frescas e mantimentos. Estes representaram apenas uma fração da Força-Tarefa 3, do Contra-Almirante Ingram, que tinha por volta de 24 embarcações à sua disposição. Desse dia em diante haveria visitas frequentes desses navios no Recife e Salvador. Esta última providenciaria principalmente frutas frescas, verduras e mantimentos, enquanto aquele forneceria óleo combustível e gasolina de aviação. Como não se teria de antemão os dias em que eles chegariam naqueles portos, o ideal era pelo menos ter informações de um dia antes da chegada. Mesmo assim, ficou acordado com a Caloric Oil Company e Standard Oil, principais fornecedoras dos combustíveis, que elas deveriam deixar de prontidão em seus tanques não menos do que 8.000 toneladas de combustível para embarcações e 4.000 galões de gasolina de aviação reservadas para a US Navy. Quanto a necessidade de frutas frescas e verduras, as belonaves deveriam enviar por cabo telegráfico com antecedência os tipos e quantidades das provisões, a fim de que o Consulado pudesse requisitá-las por leilão no mercado atacadista local e emitisse os recibos para o pagamento posterior aos vencedores. Enquanto os navios permanecessem atracados recebendo suas provisões e combustíveis, seria dado às tripulações licenças para saírem e conhecerem as cidades.29 CONSIDERAÇÕES FINAIS A presença de navios de guerra americanos em águas brasileiras representou mais um gesto de abertura e aproximação que o Brasil fez com a causa Aliada durante a Segunda Guerra Mundial. Ao mesmo tempo que os navios patrulhavam parte do Atlântico Sul, os aeródromos e campos de pouso estavam sendo construídos a todo vapor de Belém até a Bahia pela Panair do                                                              28



APEJE, Folha da Manhã (Edição Matutina), 11/05/1941, pp. 1 e 14. NARA, RG 84, Box 37, U.S. Consulate Recife, General Records 1941, Telegram from the American Naval Observer in Recife William Hodgman to the American Consuls in Bahia and Pernambuco, May 13, 1941, p. 1.
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Brasil, através do Plano de Desenvolvimento de Aeroportos (ADP). “A decisão de Vargas de permitir o funcionamento do Programa de Desenvolvimento de Aeroportos (ADP) foi um dos fatores fundamentais da entrada definitiva do Brasil na guerra ao lado dos Aliados [...]”. (MCCANN JR, 1995, p. 195) Ora, o governo brasileiro ainda estava relutante em permitir que homens do Exército americano fossem enviados ao Nordeste para protegerem aquela área, tal autorização praticamente só foi obtida pelos contatos e aproximação criadas com a US Navy durante suas visitas ao Recife durante 1941. As bases avançadas foram de suma importância para se ter o domínio do mar durante a Segunda Guerra Mundial. A partir delas era possível proteger as linhas de comunicações, dar suporte logístico às forças de combate, servir de centro de reparos, ancoragem e remontagem de frotas de transporte e navios de carga. Das bases no Atlântico Sul Ocidental, a costa do Nordeste do Brasil era sem dúvida a principal área, pois servia ao propósito puramente da defesa do Hemisfério Ocidental e também era extremamente útil no caso de travar operações de guerra contra o Eixo. Sendo ainda mais específico, Pernambuco combinava as vantagens de estar em uma posição estratégica na parte mais a leste do continente americano, bem como contar com ótimas instalações portuárias.30 A partir dessas aberturas, da autorização de uso de portos brasileiros, da criação de escritórios de observadores navais em Recife, Natal, Salvador, Maceió e Belém, da construção dos campos de pouso, das frequentes visitas de navios de guerra, bem como: Em primeiro lugar, e antes de tudo, o Brasil aprovou a construção de oito bases aéreas no nordeste, financiadas pelo Governo dos Estados Unidos. Então, com início em junho de 1941, permitiu que aviões de transporte em apoio às forças britânicas na África e no Oriente Médio fizessem escala no Brasil. Cinco meses mais tarde, o Comando de Transportes das Forças Aéreas do Exército inaugurou seu serviço de transporte do Atlântico Sul para o Cairo, via Brasil. No outono de 1941, como observou mais tarde o Embaixador Caffery, o Brasil, espontaneamente, permitiu que aeronaves que não fossem de combate visitassem o Brasil, voassem sobre o território brasileiro e utilizassem os aeroportos brasileiros quando em trânsito para a África ou para outro lugar. A partir de junho de 1941, navios de superfície da força de patrulha do Atlântico Sul também passaram a se utilizar dos portos de Recife e da Bahia, como bases de operações. Durante o verão e o outono de 1941 [...] o Brasil reverteu sua política militar tradicional de manter todas as suas forças armadas no sul e começou a construir guarnições no nordeste, para proteger as vitais instalações aéreas e navais sendo construídas lá. Ações positivas de caráter não militar, incluindo a supressão de jornais em alemão, italiano e japonês, e o controle das exportações, para garantir que materiais estratégicos fossem para os Estados Unidos, em vez dos países do Eixo [...]. (CONN; FAIRCHILD, 2000, pp. 360-361)



Nós defendemos a tese de que o Brasil já estava em guerra, uma guerra velada, em uma shooting-war contra o Eixo e antes da entrada oficial dos Estados Unidos na guerra após                                                              30



The New York Times, “Potential U.S. Bases”, 21/07/1941.
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o ataque sofrido em Pearl Harbor. E tal estado de beligerante de forma velada já em 1941 começara a mudar a dinâmica do Recife i.e. até certo ponto a presença da base norte-americana em território estrangeiro garantia ao país anfitrião o apoio americano, e para economia local dos dólares e da criação ou melhoramento das instalações de apoio à base. Como o próprio Ingram em uma conversa com Linthicum em outubro fez notar “afinal de contas, nossa vinda significaria dinheiro em seus bolsos e mais comércio”. (COSTA, 1999, p. 89) Pelo o que foi demonstrado, as atuações do Observador Naval e Cônsul americanos foi de suma importância para que o objetivo colimado fosse bem-sucedido. Procuramos neste trabalho apenas mostrar uma de outras funções desempenhadas por esses dois escritórios no Recife durante o ano de 1941, e.g. O Observador Naval William Hodgman foi o incumbido de organizar e dar suporte aos outros escritórios no Nordeste, como também a cerca de instalações militares de interesse dos Estados Unidos. Também cabia ao Cônsul Walter Linthicum fazer relatórios sobre as atividades de cidadãos de países do Eixo. Aos dois ficava a responsabilidade de resolver qualquer problema que ocorresse com os marinheiros em licença que porventura entrassem em confusão com os locais, dar suporte aos náufragos, vítimas da guerra submarina que chegavam no porto do Recife.31 Quanto ao resultado da “patrulha da neutralidade” desempenhada pela Força-Tarefa 3, foi um período de adestramento da força para a campanha submarina que seria intensa durante os anos precedentes. O contato foi estreitado de forma tão intensa que no período de maio até dezembro, os navios americanos visitaram os portos de Recife e Salvador 51 vezes.32 Desta forma, a nossa proposta foi contribuir para a expansão da fronteira dessa área historiográfica. Mostrar que o Brasil contribui de forma ativa e essencial para que a Batalha do Atlântico fosse vencida pelos Aliados. A nossa proposta foi inserir o estudo de questões ocorridas internamente em um contexto maior, em uma rede maior, mas dependente de cada um dos participantes, e assim, quebrar valorações de “batalhas decisivas” ou “primário/secundário”.



                                                             31



O episódio mais marcante foi com os náufragos do SS Robin Moor que foram trazidos ao Recife pelo vapor brasileiro Osório em 11 de junho. O Consulado Americano em Pernambuco deu total auxílio aos náufragos, comprando no comércio local vestuário, dando alojamento nos hotéis, bem como assistência médica. 32 NARA, RG 38, Box 276, Command File World War II, History of the South Atlantic Campaign: Commander South Atlantic Force, p. 22.
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